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Resumo: Este estudo apresenta uma revisa o integrativa da literatura sobre a 
Educaça o para Sexualidade e a prevença o a s IST/AIDS no Brasil, com foco nas 
polí ticas pu blicas, pra ticas educacionais na educaça o ba sica e formaça o de 
professores/as. Foram analisados artigos publicados nos u ltimos cinco anos, 
utilizando bases de dados como Scopus e Scielo, por meio de crite rios rigorosos de 
inclusa o e exclusa o. Os resultados indicam lacunas significativas na 
implementaça o de abordagens crí ticas e inclusivas que transcendam perspectivas 
biolo gicas. Ainda que iniciativas promissoras existam, a descontinuidade de 
polí ticas pu blicas e os desafios culturais e ideolo gicos permanecem como 
barreiras. Este trabalho reforça a necessidade de capacitar professores/as e 
ampliar aço es integradas que promovam sau de, equidade e respeito a s 
diversidades de ge nero e sexualidades no contexto educacional brasileiro. 

Palavras-chave: Educaça o Sexual; formaça o de professores; prevença o; IST/AIDS 

Abstract: This study presents an integrative review of the literature on Education for 
Sexuality and STI/SIDA prevention in Brazil, focusing on public policies, educational 
practices in basic education and teacher training. Articles published in the last five 
years were analyzed, using databases such as Scopus and Scielo, using strict inclusion 
and exclusion criteria. The results indicate significant gaps in the implementation of 
critical and inclusive approaches that transcend biological perspectives. Even though 
promising initiatives exist, the discontinuity of public policies and cultural and 
ideological challenges remain barriers. This work reinforces the need to train 
teachers and expand integrated actions that promote health, equity and respect for 
gender and sexual diversity in the Brazilian educational context. 
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Introdução 

Neste estudo, partimos da seguinte questa o: “como a interface entre sau de, 
educaça o e cie ncias biolo gicas tem sido debatida em estudos relacionados a  educaça o 
sexual e a  prevença o de IST/AIDS no Brasil?”. A Educaça o para Sexualidade5 desempenha 
um papel crucial na promoça o da sau de, da cidadania e dos direitos humanos, 
especialmente em contextos marcados por desigualdades sociais, culturais e 
educacionais. Em paí ses como o Brasil, onde essas desigualdades se manifestam de forma 
significativa, torna-se urgente discutir como a escola pode contribuir para a formaça o 
crí tica e e tica de crianças e adolescentes no que diz respeito aos temas de sexualidade, 
ge nero e prevença o de infecço es sexualmente transmissí veis. 

Apesar de sua releva ncia, a Educaça o para Sexualidade enfrenta barreiras 
importantes: discursos conservadores, polí ticas pu blicas inconsistentes e, 
principalmente, a care ncia de formaça o inicial e continuada dos/das docentes para lidar 
com tais tema ticas de forma responsa vel e acolhedora. Isso tem resultado em pra ticas 
escolares limitadas, frequentemente baseadas em perspectivas estritamente biolo gicas e 
desvinculadas das dimenso es socioculturais, histo ricas e afetivas que envolvem o corpo, o 
prazer, os ví nculos e a diversidade. 

Diante desse cena rio, torna-se fundamental compreender como a produça o 
cientí fica nacional tem abordado essas questo es, a fim de reunir evide ncias, identificar 
lacunas e propor caminhos para o fortalecimento de pra ticas educativas mais inclusivas e 
alinhadas a s demandas contempora neas. A revisa o integrativa se apresenta, nesse 
contexto, como uma estrate gia metodolo gica relevante, pois permite reunir e sistematizar 
estudos com diferentes abordagens, oferecendo uma visa o abrangente sobre o estado 
atual do conhecimento na a rea e subsidiando a atuaça o de educadores/as, 
pesquisadores/as e formuladores/as de polí ticas pu blicas. 

Assim, o objetivo deste artigo e  identificar e analisar, por meio de uma revisa o 
integrativa, as contribuiço es de estudos cientí ficos publicados nos u ltimos cinco anos 
sobre educaça o sexual e prevença o de IST/AIDS no contexto brasileiro. A partir da ana lise 
dos artigos selecionados, foram organizadas em cinco a reas tema ticas que emergiram do 
conteu do dos estudos, permitindo uma discussa o estruturada sobre os principais 
enfoques e desafios identificados. 

 

 

5 Considerando os debates contempora neos que problematizam as limitaço es e o esvaziamento do termo “educaça o 
sexual”, optamos, neste artigo, por utilizar a expressa o “Educaça o para Sexualidade”. Essa escolha dialoga com a 
perspectiva adotada pelo Grupo de Pesquisa Sexualidade e Escola (GESE), cujas investigaço es se fundamentam nos 
Estudos Culturais de orientaça o po s-estruturalista, bem como nas contribuiço es dos Estudos Feministas, de Ge nero e 
Queer. Essa abordagem amplia a compreensa o da sexualidade como construça o histo rica, social e polí tica, e na o apenas 
como um aspecto biolo gico ou comportamental. Para aprofundar essa discussa o, recomenda-se a leitura do livro Debates 
contemporâneos sobre Educação para a Sexualidade, disponí vel gratuitamente no reposito rio da FURG, por meio do link: 
https://repositorio.furg.br/bitstream/handle/1/7097/debates_contemporaneos_educacao_sexualidade.pdf?sequence
=1. 

https://repositorio.furg.br/bitstream/handle/1/7097/debates_contemporaneos_educacao_sexualidade.pdf?sequence=1
https://repositorio.furg.br/bitstream/handle/1/7097/debates_contemporaneos_educacao_sexualidade.pdf?sequence=1
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1. Metodologia 

A partir da refere ncia que estamos usando (Souza, Silva, Carvalho, 2010), o 
processo de revisa o integrativa da literatura segue seis etapas distintas. Inicialmente, e  
feita a definiça o da problema tica de pesquisa e a formulaça o de uma hipo tese ou questa o 
relevante. Essa etapa inicial orienta o estudo, priorizando a clareza e a objetividade da 
tema tica. A segunda etapa esta  diretamente relacionada a  primeira, pois envolve a 
delimitaça o de crite rios para inclusa o e exclusa o de estudos, bem como a busca na 
literatura. A terceira etapa consiste na definiça o das informaço es a serem extraí das dos 
estudos selecionados, utilizando ferramentas para agregar e sintetizar informaço es 
essenciais, similar a  coleta de dados em estudos convencionais. A quarta etapa se 
assemelha a  ana lise de dados em pesquisas tradicionais. Os materiais selecionados sa o 
analisados de forma rigorosa e crí tica, considerando resultados e pontos de diverge ncia. 
Isso inclui a ana lise dos sujeitos envolvidos, te cnicas de pesquisa utilizadas, questo es de 
pesquisa e respostas obtidas, ale m da pertine ncia do estudo investigado. Na quinta etapa, 
os resultados obtidos sa o confrontados com refere ncias teo ricas para identificar lacunas 
de conhecimento. Por fim, a sexta etapa consiste na elaboraça o do documento final, 
descrevendo as etapas do processo de revisa o e os principais resultados obtidos. 

Para responder a  pergunta de partida, realizamos uma busca na literatura nas 
bases de dados Scopus e Scielo, utilizando termos especí ficos de busca. Os termos de 
busca incluí ram as palavras-chave em combinaça o, usando o operador booleano AND: 
“polí tica”, "educaça o sexual" e "Brasil"; “educaça o sexual” e “Brasil”; “HIV” e “educaça o”; 
“infecço es sexualmente transmissí veis” e “educaça o”; “vulnerabilidade” e “doenças 
sexualmente transmissí veis”; “vulnerabilidade” e “educaça o sexual”; “sexualidade” e 
“educaça o”; “formaça o de professores” e “sexualidade”. Os filtros e a seleça o dos artigos 
seguiram os crite rios de inclusa o: 1. Estudos publicados em portugue s, ingle s e espanhol; 
2. Estudos publicados nos u ltimos 5 anos; 3. Estudos na í ntegra e disponí veis 
gratuitamente; 4. Estudos que retratem o contexto brasileiro; 5. Estudos relacionados a  
educaça o formal. Como crite rios de exclusa o, utilizamos: 1. Estudos sobre o contexto 
internacional sem incluir o Brasil; 2. Estudos sobre a educaça o sexual fora do contexto 
escolar; 3. Estudos duplicados; 4. Estudos de revisa o bibliogra fica; 5. Artigos que na o 
respondam a  pergunta de pesquisa; 6. Artigos que abordem outras faixas eta rias; 7. Teses 
e dissertaço es. 

Essas a reas tema ticas utilizadas para a organizaça o e discussa o dos resultados 
foram definidas a partir da ana lise de conteu do dos artigos selecionados na revisa o. 
Utilizamos uma abordagem qualitativa de ana lise tema tica, que nos permitiu identificar 
nu cleos de sentido recorrentes entre os estudos. Essas categorias emergiram de forma 
indutiva, com base na freque ncia, releva ncia e profundidade com que os temas foram 
tratados nos textos. 

A escolha por essas cinco a reas tambe m se justifica pelo fato de que elas se 
mostram interdependentes no campo da educaça o para sexualidade, compondo um 
panorama abrangente dos desafios e possibilidades enfrentados na implementaça o de 
pra ticas educativas voltadas a  promoça o da sau de, dos direitos e da equidade nas escolas 
brasileiras. Assim, as categorias organizam e orientam a apresentaça o dos achados, 
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permitindo evidenciar tanto as contribuiço es quanto as lacunas existentes na produça o 
cientí fica analisada. 

1.1 Processo de seleção de artigos para avaliação 

Nesta proposta, sera  empregada uma versa o adaptada do fluxograma PRISMA 
(versa o 2020) para a conduça o da revisa o integrativa da literatura. Considera-se que a 
utilizaça o dessa diretriz metodolo gica permite comunicar, de maneira clara e 
sistematizada, todas as etapas do processo de identificaça o e seleça o das evide ncias 
durante a revisa o. O PRISMA consiste em uma ferramenta desenvolvida por um conso rcio 
internacional de metodologistas, profissionais da a rea da sau de e editores de perio dicos 
cientí ficos, amplamente reconhecida e legitimada no meio acade mico. 

O fluxograma delineia detalhadamente o percurso da busca e seleça o dos 
documentos e artigos cientí ficos nas bases de dados, iniciando com a quantificaça o dos 
estudos recuperados — obtida mediante a aplicaça o das estrate gias de busca especí ficas 
em cada base — e finalizando com a definiça o do nu mero de publicaço es que compo em a 
amostra da presente revisa o. 

Durante o processo de seleça o, partiu-se de um conjunto inicial superior a mil 
estudos, identificados nas duas plataformas eletro nicas escolhidas para esta investigaça o. 
No entanto, apo s a aplicaça o dos crite rios de inclusa o previamente estabelecidos, 
observou-se que mais da metade dos artigos (636) haviam sido publicados ha  mais de 
cinco anos, o que resultou em uma reduça o expressiva da amostra, totalizando 426 
estudos elegí veis. Desses, 16 apresentavam acesso restrito, 133 eram duplicados e 215 
foram excluí dos apo s ana lise dos tí tulos e resumos, por na o atenderem ao escopo da 
pesquisa. Os trabalhos excluí dos abordavam tema ticas como envelhecimento, mulheres 
privadas de liberdade, atença o ba sica a  sau de, e aplicativos de relacionamento, que na o se 
relacionavam diretamente com o objeto de estudo. 

Apo s essa primeira triagem, restaram 77 artigos, dos quais foram excluí dos 7 por 
se tratar de reviso es bibliogra ficas e 22 por abordarem contextos alheios a  educaça o 
formal. Dessa forma, a amostra final da revisa o integrativa foi composta por 48 artigos, os 
quais foram analisados e referenciados conforme os objetivos desta investigaça o. 

Figura 1 – Fluxograma do detalhamento da seleção de artigos* 
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*Fluxograma PRISMA 2020 adaptado. 
Fonte: The PRISMA 2020 statement: an updated guideline for reporting systematic reviews. Disponí vel 
em: http://www.prisma-statement.org/ 

 

2. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 No a mbito da educaça o para a sexualidade e da prevença o de infecço es 
sexualmente transmissí veis (IST), tanto na educaça o ba sica quanto nos cursos de 
formaça o de professores/as, ampliamos o escopo da pesquisa para incluir tambe m 
estudos que tratam de polí ticas pu blicas relacionadas a  tema tica. A ana lise dos artigos, 
orientada pela questa o de pesquisa, resultou na identificaça o de cinco a reas tema ticas 
inter-relacionadas, conforme destacado na seça o anterior. A seguir, apresentamos como 
cada uma dessas categorias foi explorada e discutida nos estudos selecionados, iniciando 
pela tema tica Educaça o para a sexualidade. 

2.1 Educação para sexualidade 

Em relaça o a  categoria Educaça o para a Sexualidade, identificamos dez estudos que 
apresentavam como objeto de pesquisa pra ticas educacionais relacionadas ao debate 
sobre as sexualidades. Em alguns casos, observa-se a interseça o com a a rea tema tica 5 

http://www.prisma-statement.org/
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(Prevença o a s IST/AIDS) e a 2 (Desafios para abordar ge neros e sexualidades na escola). 
Essas pesquisas sa o predominantemente qualitativas e se distinguem por diferentes 
recortes de espaço, tempo e pu blico-alvo. Algumas delas te m como objetivo apresentar 
produtos ou tecnologias educacionais, como uma Seque ncia Dida tica (SD), uma oficina ou 
ate  mesmo um podcast. Tais produtos podem ser utilizados por outros/as professores/as 
como ferramentas pedago gicas para tratar da Educaça o para a Sexualidade em suas aulas. 

Organizamos, na tabela a seguir, os artigos discutidos nesta seça o com o objetivo 
de facilitar a visualizaça o por parte do/a leitor/a. Ao longo do texto, utilizaremos a 
numeraça o dos artigos como forma de refere ncia, a fim de evitar a repetiça o dos tí tulos 
dos estudos. Essa mesma dina mica sera  adotada nas subseço es seguintes. 

 
Tabela 1 – Artigos selecionados para o Eixo tema tico 1 

Nº Titulo Ano 
1 Construça o e validaça o de podcast para educaça o em sau de sexual e 

reprodutiva de adolescentes 
2022 

2 O impacto de oficinas sobre sexualidade: um relato de experie ncia com 
estudantes 

2022 

3 O Teatro como estrate gia de engajamento de jovens no enfrentamento da 
Aids 

2021 

4 Educaça o sexual: uma seque ncia dida tica para a EJA de uma escola de 
assentamento 

2021 

5 Silenciamento da sexualidade do adolescente no contexto rural 2022 
6 Diagno stico do conhecimento sobre sexualidade entre adolescentes 2020 
7 Avaliaça o de impacto do Programa Sau de nas Escolas 2018 
8 Diversidade sexual na escola: estudo qualitativo com estudantes do Ensino 

Me dio do Municí pio do Rio de Janeiro, Brasil 
2023 

9 A educaça o para sexualidade e seus aspectos cientí ficos e socioculturais: 
uma abordagem nos anos iniciais 

2021 

10 Educaça o sexual no rinca o nacional: a revista Folha da Serra no sul de Mato 
Grosso na de cada de 1930 

2021 

Fonte: Elaboraça o pro pria. 
Obs.: Artigos publicados em ingle s optamos por traduzir os tí tulos para compor a tabela. A mesma 
lo gica sera  seguida nas tabelas das pro ximas seço es. 

 

O artigo 1 (Leite et al., 2022) apresenta o podcast "Coisa de Adolescente", elaborado 
em colaboraça o com adolescentes ao longo de todo o processo, resultando em quatro 
episo dios dedicados a  sau de sexual e reprodutiva voltada para essa faixa eta ria. O projeto 
foi fundamentado em um Questiona rio de Conhecimento sobre Sexualidade, respondido 
por 60 adolescentes, ale m de uma ampla revisa o da literatura. O produto final foi 
submetido a  validaça o por onze especialistas, garantindo a qualidade e a releva ncia da 
abordagem tecnolo gica adotada. 

O artigo 2 (Magrin et al., 2022) analisa o dia logo sobre sexualidade e a promoça o 
de discusso es para a prevença o de ISTs, por meio de nove oficinas com a participaça o de 
18 estudantes do Ensino Me dio de uma escola pu blica do Distrito Federal. Foram 
utilizados questiona rios de avaliaça o das oficinas aplicadas, os quais revelaram que a 
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maioria dos estudantes avaliou positivamente a metodologia utilizada e os temas 
abordados. Ale m disso, houve sugesto es de ampliaça o das atividades extracurriculares. 
Um ponto positivo destacado foi o conhecimento das facilitadoras sobre os temas 
discutidos. As oficinas conseguiram desmistificar a crença de que poderiam incentivar 
comportamentos sexuais inadequados entre os adolescentes, sendo percebidas como 
recursos pedago gicos que estimulam intensa interaça o, proporcionando participaça o 
dina mica e despertando o interesse e a curiosidade dos jovens nos temas abordados. 

O artigo 3 (Almeida et al., 2021) aborda o uso do teatro como ferramenta 
pedago gica e investiga o impacto da peça "O rapaz da rabeca e a moça Rebeca" na 
promoça o de discusso es sobre HIV/Aids. Essa estrate gia, que une Sau de e Teatro em uma 
atividade de divulgaça o cientí fica bem-sucedida realizada pela Fiocruz, buscou engajar os 
jovens no debate e problematizar estigmas e preconceitos por meio da arte. O artigo 
examinou os 220 questiona rios aplicados ao pu blico do espeta culo — composto por 
jovens de 11 a 19 anos da rede escolar do Rio de Janeiro —, ale m de analisar as gravaço es 
dos debates po s-peça e observar as reaço es do pu blico a s apresentaço es. 

A Educaça o de Jovens e Adultos (EJA) tambe m e  discutida como foco de ana lise no 
artigo 4 (Dias; Sposito, 2021), que investigou as concepço es de sexualidade dos alunos 
durante as aulas de Cie ncias e propo s uma Seque ncia Dida tica (SD) para a realizaça o da 
Educaça o para Sexualidade em uma escola localizada em um assentamento rural no 
municí pio de Monte Alegre de Minas/MG. Os resultados deste estudo esta o em 
consona ncia com o artigo 5 (Monroy-Garzon; Silva, 2022), que enfoca o silenciamento da 
sexualidade dos adolescentes no contexto rural. Em ambos os casos, sa o apontadas 
pra ticas discursivas bina rias, tabus e preconceitos moralistas que desconsideram as 
identidades, particularidades e diversidades dos sujeitos que vivem no campo e em 
assentamentos. O artigo 5 investigou 70 adolescentes entre 14 e 17 anos, com o objetivo 
de analisar o discurso sobre sexualidade entre eles. 

Os dados apontam que a sexualidade do adolescente no contexto da escola rural e  
influenciada por diversos dispositivos, como a desinformaça o, o uso inge nuo da 
tecnologia, pra ticas discursivas bina rias, tabus e preconceitos moralistas. Ale m disso, foi 
identificado um discurso com enfoque predominantemente biolo gico, biome dico e 
sexista, que conforma pra ticas sociais em contextos geograficamente pequenos e 
delimitados, onde ideologias legitimam e naturalizam significados da sexualidade do 
adolescente de forma punitiva e negativa. 

O artigo 6 (Silva et al., 2020) e o artigo 7 (Ataliba; Moura o, 2018) apresentam 
resultados que indicam uma lacuna na abordagem de temas relacionados a  sexualidade 
nas escolas, ale m de apontarem para a prevale ncia de tabus e desinformaça o, mesmo em 
instituiço es que participam do Programa Sau de nas Escolas (PSE). No artigo 7, os 
resultados mostram que as a reas com menor conhecimento esta o relacionadas a  primeira 
relaça o sexual e a  gravidez. 

O artigo 8 (Arau jo et al., 2023) foca no processo de iniciaça o sexual precoce entre 
adolescentes escolares do sexo masculino em um contexto de diversidade de ge nero, 
trazendo insights valiosos para a reflexa o sobre masculinidade e a necessidade de uma 
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Educaça o para Sexualidade abrangente nas escolas. O estudo destaca que os jovens 
cisge neros heterossexuais enfrentam presso es de seus amigos, da famí lia e da sociedade, 
que influenciam sua iniciaça o sexual. Ale m disso, o uso de a lcool e outras substa ncias e  
citado como uma forma de lidar com a timidez nesse contexto. 

Por outro lado, para os jovens homossexuais, o cena rio e  distinto e marcado por 
atitudes de intolera ncia e exclusa o, muitas vezes provenientes de suas pro prias famí lias. 
Observa-se uma lacuna na criaça o de espaços de dia logo, tanto no ambiente familiar 
quanto no escolar, para discutir questo es relacionadas a  sexualidade. Esses resultados 
reforçam a importa ncia de uma abordagem inclusiva e aberta ao dia logo nas escolas, 
visando promover o bem-estar e a sau de dos adolescentes, independentemente de sua 
orientaça o sexual. 

O artigo 9 (Fernandes; Lorenzetti, 2021) abordou a importa ncia da Educaça o para 
Sexualidade nas se ries iniciais do Ensino Fundamental — um tema frequentemente 
controverso devido ao conservadorismo presente no paí s, o qual pode distorcer os 
objetivos e a releva ncia desse debate nas instituiço es escolares. O estudo utilizou uma 
Seque ncia Dida tica (SD) desenvolvida ao longo de sete encontros, cada um com duraça o 
de 100 minutos, realizados semanalmente ao longo de sete semanas. Essa SD integrou 
aspectos cientí ficos e socioculturais da sexualidade, com o objetivo de ensinar que a 
sexualidade e  inerente a  vida humana e esta  presente desde o nascimento ate  a morte. 

O artigo 10 (Moreira, 2021) investigou a proemine ncia do tema da Educaça o 
Sexual na revista Folha da Serra, sediada em Campo Grande, Mato Grosso do Sul, durante 
a de cada de 1930. A autora constatou que a publicaça o dedicou atença o especial ao tema, 
divulgando conteu dos produzidos pelo Cí rculo Brasileiro de Educaça o Sexual (CBES), cuja 
proposta era reformar a cultura sexual da populaça o brasileira. A iniciativa incluiu 
campanhas publicita rias em diversos meios de comunicaça o — como ra dio, jornais, 
revistas, panfletos, boletins e palestras — com o intuito de sensibilizar a populaça o e 
introduzir novas pra ticas pedago gicas relacionadas a  Educaça o para Sexualidade. 

A campanha do CBES apresentou representaço es contradito rias sobre os conceitos 
de corpo, sexo e sexualidade, valendo-se de discursos me dico-cientí ficos com orientaço es 
prescritivas, fundamentadas nas dimenso es materiais e culturais da vida humana. Tais 
discursos tambe m refletiam a influe ncia de antigas instituiço es reguladoras da sociedade, 
agora revestidas de uma nova autoridade sobre os indiví duos. A ana lise desse contexto 
revela a complexidade e os debates que envolviam a Educaça o para Sexualidade em um 
momento histo rico especí fico, destacando as transformaço es e os desafios enfrentados na 
construça o de saberes e pra ticas sobre a sexualidade. 

Os estudos analisados destacam que a educaça o para sexualidade vai ale m da 
simples transmissa o de informaço es biolo gicas sobre o corpo e a reproduça o. Ela envolve, 
sobretudo, a promoça o do respeito, da autonomia, da afetividade e dos direitos humanos. 
A literatura revisada reforça que, quando abordada de forma transversal e interdisciplinar, 
a educaça o para sexualidade contribui para a construça o de relaço es mais sauda veis, para 
o enfrentamento de preconceitos e viole ncias e para o reconhecimento da diversidade. No 
entanto, apesar do reconhecimento teo rico de sua importa ncia, a efetivaça o de pra ticas 
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pedago gicas transformadoras ainda e  limitada, seja pela resiste ncia de gestores e famí lias, 
seja pela insegurança docente diante do tema. Observa-se uma lacuna entre o discurso e 
a pra tica, apontando para a necessidade de maior investimento em propostas curriculares 
e polí ticas educacionais que integrem, de fato, a educaça o para sexualidade ao cotidiano 
escolar. 

A ‘Educaça o para a Sexualidade’ propo e-se a pensar a sexualidade como uma 
construça o histo rica e cultural, pautada em relaço es de saber-poder, 
relativizando os discursos dados como verdades absolutas – permitindo, assim, 
questionarmos os discursos ditos como verdades, problematizando pra ticas e 
conhecimentos dados como naturais. Dessa forma, ampliamos o espaço de 
discussa o da sexualidade no campo da educaça o, passando assim a acionar 
outros elementos como prazeres, desejos, erotismo, a produça o das identidades 
(Varela; Ribeiro, 2025 p. 18). 

 

Este deslocamento conceitual e  importante no campo da educaça o, ao propor a 
expressa o “Educaça o para a Sexualidade” como uma alternativa crí tica a  abordagem 
tradicional da “Educaça o Sexual”. Tal mudança de nomenclatura na o e  meramente 
terminolo gica, mas epistemolo gica e polí tica, pois propo e compreender a sexualidade na o 
como algo dado ou exclusivamente biolo gico, mas como uma construça o histo rica e 
cultural, permeada por relaço es de saber e poder. 

Ao destacar que essa abordagem relativiza discursos tidos como verdades 
absolutas, as autoras evocam os aportes teo ricos dos Estudos Culturais, especialmente 
aqueles influenciados por Michel Foucault, ao tratarem a sexualidade como um campo 
atravessado por normas, dispositivos e pra ticas sociais que produzem sentidos e 
subjetividades. Assim, “problematizar pra ticas e conhecimentos dados como naturais” 
significa desnaturalizar categorias como ge nero, desejo, corpo e identidade, 
compreendendo-as como construí das e muta veis, na o universais. 

Ale m disso, ao ampliar o debate para incluir prazeres, desejos, erotismo e produça o 
de identidades, a Educaça o para a Sexualidade rompe com uma perspectiva higienista e 
normativa que historicamente marcou as polí ticas pu blicas e currí culos escolares, 
centradas na prevença o de riscos (gravidez, ISTs, abuso). Nesse sentido, a proposta 
convoca uma abordagem emancipato ria e interseccional, que reconhece a pluralidade de 
corpos, experie ncias e afetos, desafiando os limites da heteronormatividade e da 
cisnormatividade na escola. 

Portanto, reforçamos a importa ncia de tratar a sexualidade de forma crí tica e 
situada, criando espaços de dia logo que valorizem a autonomia, o respeito a s diversidades 
e os direitos humanos, especialmente no campo da educaça o. 

2.2 Desafios para abordar gêneros e sexualidades na escola 

A temática 2 reuniu doze artigos, dos quais quatro apresentam interseça o com a 
temática 3 (Formaça o de Professores/as) e dois com a temática 1 (Educaça o para 
Sexualidade). Assim, nesta subseça o, sera o analisados seis artigos, uma vez que os demais 
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ja  foram discutidos em outras subseço es por apresentarem maior corresponde ncia com 
outras tema ticas. 

Todos os trabalhos apresentam abordagem qualitativa. Dez artigos referem-se a 
pesquisas com dados empí ricos, enquanto dois se caracterizam como estudos teo ricos. 
Em relaça o aos ní veis de ensino, observa-se diversidade: um artigo trata da educaça o 
infantil, um aborda o ensino fundamental e me dio, um foca exclusivamente no ensino 
me dio, um trata da Educaça o de Jovens e Adultos (EJA), dois esta o situados no contexto 
do ensino superior, e os demais foram categorizados como abordagens gene ricas, sem 
especificaça o do ní vel de ensino. 

Tabela 2 – Artigos selecionados para o Eixo tema tico 2 
Nº Titulo Ano 
11 Da proteça o a  instruça o: mobilizaço es pra tico-discursivas em torno da 

infa ncia nos debates sobre ge nero e sexualidade na educaça o 
2024 

12 Em tempo de guerra todo buraco e  uma trincheira 2022 
13 Exploraça o sexual de crianças e adolescentes: reflexa o sobre o papel da 

escola 
2021 

14 Livro dida tico como artefato cultural: possibilidades e limites para as 
abordagens das relaço es de ge nero e sexualidade no Ensino de 

Cie ncias 

2019 

15 ‘Sobre a sua buceta, responda…’: escolas e constituiça o de sujeitos em 
meio a jogos de poder 

2019 

16 Ge nero, sexualidade e juventude(s) 2018 
Fonte: Elaboraça o pro pria. 
 

O artigo 11 (Mattos; Cavalheiro, 2020) apresenta uma discussa o sobre as 
tema ticas de ge nero e sexualidade na educaça o voltada a  infa ncia. Os autores destacam a 
importa ncia da brincadeira como elemento central para se pensar a infa ncia em suas 
diferentes acepço es. A descentralizaça o da ideia de conduça o e controle do processo 
pedago gico, que atravessa as pra ticas lu dicas infantis, evidencia a pote ncia emancipadora 
da age ncia das crianças e inspira reflexo es relevantes para compreendermos ge nero e 
sexualidade fora de perspectivas pedagogizantes. 

Os dois artigos que dialogam com o ensino superior trazem discusso es 
relacionadas aos desafios de abordar ge nero e sexualidade nesse ní vel de ensino, mas 
sera o analisados no pro ximo to pico, uma vez que tratam da formaça o inicial de 
professores/as de Biologia e de Educaça o Fí sica. 

O artigo 12 (Seffner, 2022) teve como objetivo estabelecer relaço es entre os 
processos de ordem macropolí tica envolvendo questo es de ge nero, sexualidade e cultura 
escolar — atualmente travados como verdadeiras batalhas entre escolas, famí lias e 
religio es —, inseridas no contexto da grande guerra contra a democracia. O estudo 
evidenciou que o trabalho docente e  profundamente desafiador ao tratar dessas 
tema ticas, apesar do respaldo legal. Entre os principais obsta culos esta o: o movimento 
Escola Sem Partido, a noça o de “ideologia de ge nero”, a promoça o da educaça o domiciliar, 
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a implementaça o de escolas cí vico-militares, legislaço es que restringem o uso do nome 
social na educaça o, tentativas de proibir a linguagem neutra em espaços escolares e 
produço es educativas, ale m da exclusa o de temas relacionados a ge nero e sexualidade dos 
livros dida ticos e das provas nacionais, como o ENEM. O autor tambe m denuncia o avanço 
do movimento “Escola Sem Pedofilia”, uma reformulaça o do discurso da “ideologia de 
ge nero”, bem como a disseminaça o de discursos negacionistas — como a negaça o das 
opresso es de ge nero e da escravida o — e de um conteu do anti-intelectualista que ameaça 
a liberdade de ensino. 

O artigo 13 (Campos; Urnau, 2021) contou com a participaça o de 20 agentes 
escolares de Porto Velho (RO) e teve como objetivo analisar o papel da escola no 
enfrentamento da viole ncia sexual contra crianças e adolescentes. Os resultados indicam 
que a maioria dos profissionais desconhece a problema tica da viole ncia sexual e que 
nenhuma das escolas pesquisadas desenvolve aço es sistema ticas de enfrentamento. Os 
dados tambe m revelam que a Educaça o para Sexualidade na o e  trabalhada como tema 
transversal, sendo a sexualidade frequentemente reduzida a um enfoque de risco e 
vitimizaça o, sem uma abordagem pautada nos direitos humanos. 

O artigo 14 (Bandeira; Velozo, 2019) realizou uma ana lise teo rica de aspectos que, 
por meio de processos culturais, histo ricos, sociais e polí ticos, delimitam possibilidades e 
impo em limitaço es a  promoça o de discusso es sobre relaço es de ge nero e sexualidade nos 
livros dida ticos de Cie ncias da Natureza. Os autores apontam que essas tema ticas 
permanecem silenciadas nesses materiais, geralmente abordadas de forma restrita e sob 
um vie s exclusivamente biolo gico, ignorando os aspectos sociais, filoso ficos e histo ricos 
da sexualidade e das relaço es de ge nero. 

O artigo 15 (Co rtes; Ferrari; Souza, 2019), escrito por uma professora da Bahia em 
coautoria com seus orientadores de pesquisa, teve como objetivo discutir as relaço es 
entre os saberes, sua constituiça o histo rica na construça o da sexualidade e das 
subjetividades. A partir de uma perspectiva foucaultiana, a autora problematiza as 
relaço es de ge nero no contexto da sala de aula. Ao final, conclui-se que a escola e  um 
espaço fundamental para o debate e para o processo de desconstruça o dessas 
normatividades. 

O u ltimo trabalho desta categoria, o artigo 16 (Couto; Oswald; Pocahy, 2018), teve 
como objetivo questionar as normas regulato rias de ge nero presentes no cotidiano 
escolar de dois jovens que se autodenominam gays. Por meio de conversas on-line, foi 
possí vel perceber que a escola ainda reproduz estigmas sociais, o que permite refletir 
sobre quais intervenço es te m sido realizadas para combater a LGBTfobia e quais, ao 
contra rio, reforçam normas e aço es preconceituosas. 

A presença de discursos conservadores, censura institucional e medo de 
represa lias por parte de comunidades escolares sa o fatores recorrentes nos estudos que 
tratam dos desafios enfrentados para abordar questo es de ge nero e sexualidade no 
ambiente escolar. A literatura mostra que educadores/as frequentemente encontram 
obsta culos ideolo gicos, polí ticos e religiosos, que limitam sua autonomia pedago gica e 
dificultam o tratamento crí tico dessas tema ticas. 
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Ale m disso, observa-se que a falta de apoio institucional e a ause ncia de diretrizes 
claras contribuem para a omissa o ou o tratamento superficial desses conteu dos. Apesar 
disso, algumas experie ncias exitosas demonstram que e  possí vel desenvolver aço es 
educativas significativas quando ha  compromisso polí tico-pedago gico e articulaça o com 
os direitos humanos e a equidade de ge nero.  

A resiste ncia, portanto, precisa ser compreendida no contexto de disputas culturais 
mais amplas, e o enfrentamento desses desafios exige posicionamento e tico e polí tico por 
parte das instituiço es educacionais. Nesse cena rio, ganha destaque a emerge ncia da 
chamada “ideologia de ge nero” como um dispositivo discursivo que atua diretamente no 
cerceamento das pra ticas pedago gicas voltadas a  promoça o da diversidade. Segundo 
Miskolci (2018), essa expressa o na o corresponde a um conceito cientí fico, mas a uma 
construça o reto rica forjada por grupos conservadores com o intuito de deslegitimar 
debates sobre ge nero e sexualidade nas escolas. Ao mobilizar o medo e o moralismo, esses 
discursos buscam restaurar normas tradicionais de sexualidade e reforçar a 
heteronormatividade como padra o legí timo. Com isso, a “ideologia de ge nero” torna-se 
uma ferramenta de controle social e polí tico que opera contra os princí pios democra ticos 
e os direitos humanos, afetando diretamente as polí ticas pu blicas destinadas a  Educaça o 
para Sexualidade. A seguir, discutiremos como essas disputas impactam a formulaça o e 
implementaça o de polí ticas educacionais nesse campo. 

2.3 Formação de professores/as 

Nessa tema tica, foram reunidos onze artigos que abordam pesquisas sobre a 
formaça o de professores/as em relaça o a  tema tica da sexualidade. Desses, tre s 
estabelecem interseça o com a temática 2 e 1 com a temática 4. Ainda assim, todos os 
onze artigos foram analisados nesta subseça o, por apresentarem maior corresponde ncia 
com a discussa o sobre formaça o docente. As investigaço es reunidas indicam que a 
formaça o inicial e continuada de educadores/as ainda apresenta lacunas significativas no 
que diz respeito ao tratamento das questo es de ge nero e sexualidade, seja por falta de 
aprofundamento teo rico, seja pela ause ncia de pra ticas pedago gicas crí ticas e 
contextualizadas. 
 

Tabela 3 – Artigos selecionados para o Eixo tema tico 3 
Nº Titulo Ano 
17 Avaliaça o de uma Intervença o Formativa em Sexualidade e Ge nero para 

Professoras de Educaça o Infantil 
2022 

18 Preconceito contra diversidade sexual e de ge nero e crenças sobre educaça o 
sexual entre estudantes universita rios 

2022 

19 Educaça o para a sexualidade e formaça o inicial docente: uma investigaça o 
nos currí culos de licenciatura em cie ncias biolo gicas 

2020 

20 Escolarizaça o da sexualidade: o sile ncio como pra tica pedago gica da 
educaça o fí sica 

2018 

21 Formaça o de professores, ge nero e sexualidade na produça o acade mica 
brasileira 

2022 

22 O dito e o na o dito no ensino das infecço es sexualmente transmissí veis 2021 
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23 “Trabalho de formiguinha”: formaça o continuada de docentes em 
sexualidade na rede municipal de educaça o de Manaus 

2023 

24 Projetos pedago gicos de curso em ana lise: ge nero e sexualidade na 
formaça o docente 

2023 

25 Sexualidade na escola: uma discussa o das oficinas 'adolescentes e jovens 
para a educaça o entre pares' 

2022 

26 Currí culo e formaça o em pedagogia: o que dizem estudantes sobre os 
paradoxos que marcam o trabalho com relaço es de ge nero e sexualidades? 

2021 

27 Formaça o de professores/as em ge nero e sexualidade: possibilidades e 
desafios” de Soares e Monteiro 

2019 

Fonte: Elaboraça o pro pria. 

 

O artigo 17 (Blankenheim; Pizzinato; Costa, 2022) investigou a efica cia de uma 
intervença o formativa sobre sexualidade e ge nero com 37 professores/as da Educaça o 
Infantil. Os dados revelaram que a discriminaça o contra a diversidade sexual e de ge nero 
esta  presente no contexto educacional. Ale m disso, foi possí vel perceber que as questo es 
relacionadas a  sexualidade e ao ge nero permeiam o cotidiano da Educaça o Infantil e sa o 
percebidas como importantes pelos/as docentes em sua pra tica dia ria. 

O artigo 18 (Santos; Cerqueira-Santos, 2022) analisou o preconceito contra a 
diversidade sexual e de ge nero e as crenças sobre a Educaça o para Sexualidade entre 
estudantes de licenciatura, com uma amostra de 580 universita rios/as. A pesquisa 
evidenciou fragilidades na formaça o inicial dos/as futuros/as docentes, sendo que a 
maioria na o se sente confiante para lidar com conflitos que envolvam questo es sobre 
sexualidade na escola. 

O artigo 19 (Vitor; Maistro; Zo mpero, 2020) investigou a presença da tema tica da 
Educaça o para Sexualidade nos currí culos dos cursos de Cie ncias Biolo gicas das 
universidades estaduais do Parana . A pesquisa constatou que os estudos relacionados ao 
tema te m sido incluí dos na formaça o dos/as licenciandos/as em Cie ncias Biolo gicas 
dessas instituiço es, pore m de forma heteroge nea, com e nfase desproporcional entre 
conteu dos biolo gicos e sociais. 

Ja  o artigo 20 (Nicolino; Paraí so, 2018) analisou teses e dissertaço es em Educaça o 
Fí sica com o objetivo de compreender a escolarizaça o da sexualidade, a partir da ana lise 
de quatro trabalhos. Os dados evidenciaram o silenciamento da tema tica no contexto 
escolar. Embora os/as docentes relatem ter tido formaça o durante a graduaça o, muitos 
afirmam na o se sentirem conforta veis para abordar o tema em suas aulas. 

O artigo 21 (Guarany; Cardoso, 2022) investigou as questo es de ge nero e 
sexualidade na formaça o docente por meio de teses e dissertaço es defendidas entre 2010 
e 2020, na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertaço es (BDTD), e artigos 
publicados na plataforma SciELO, entre 1998 e 2018. Os autores identificaram um 
aumento na produça o acade mica sobre o tema e apontaram que a formaça o docente, em 
geral, desenvolve apenas aço es pontuais e pouco fundamentadas, o que contribui para a 
reproduça o de padro es de ge nero e sexualidade. A pesquisa destaca a importa ncia do 
currí culo na formaça o docente, ressaltando a necessidade de elementos que rompam com 
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o padra o cisheteronormativo, de modo a fomentar um dia logo mais crí tico e enfrentar a 
LGBTfobia. 

O artigo 22 (Petry et al., 2021) investigou o dito e o na o dito no ensino das 
Infecço es Sexualmente Transmissí veis em um curso de graduaça o em Enfermagem do Sul 
do Brasil, com uma amostra de 13 docentes. Os dados revelaram que o ensino da 
sexualidade, das infecço es sexualmente transmissí veis e das populaço es vulnera veis ainda 
enfrenta muitas dificuldades, associadas a tabus e estigmas. Observou-se tambe m que 
os/as docentes do curso de Enfermagem te m dificuldades pessoais para compreender a 
complexidade da sexualidade humana, por envolver posturas, crenças, valores e 
julgamentos morais atribuí dos aos relacionamentos e comportamentos sexuais. A 
formaça o docente relacionada a s dimenso es sociais, culturais e histo ricas da sexualidade, 
bem como sua articulaça o com as relaço es de ge nero, apresenta-se fragilizada no curso 
analisado. 

O artigo 23 (Rotondano, 2023), que tambe m se enquadra na tema tica dois, teve 
como objetivo analisar o processo de formaça o continuada em sexualidade oferecido a 
docentes da Secretaria Municipal de Educaça o de Manaus (SEMED), desde a sua criaça o, 
no ano 2000, ate  o primeiro semestre de 2018. A pesquisa identificou que, inicialmente, o 
processo estava articulado aos Para metros Curriculares Nacionais (PCN) de “orientaça o 
sexual”, pore m, na pra tica, prevalecia uma abordagem puramente biolo gica, atravessada 
por discursos homofo bicos que se perpetuaram ao longo das formaço es. Observou-se que 
crenças pessoais e valores religiosos, tanto de docentes quanto das famí lias, atuavam 
como obsta culos a  inserça o efetiva da tema tica da sexualidade na escola. 

O artigo 24 (Guimara es et al., 2023) analisou dez Projetos Pedago gicos de Curso 
(PPC) de licenciaturas da Universidade Federal do Amazonas (UFAM) e da Universidade 
do Estado do Amazonas (UEA), com o objetivo de identificar de que maneira a tema tica de 
ge nero e sexualidade esta  inserida nessas formaço es. Os resultados apontam para uma 
presença tí mida do tema na concepça o dos cursos e nas ementas das disciplinas. 
Observou-se que, quando ha  discusso es sobre ge nero e sexualidade, estas ocorrem de 
forma pontual e isolada, na o sendo abordadas de maneira transversal ao longo da 
graduaça o, e, em muitos casos, restringem-se a uma perspectiva essencialmente biolo gica. 

O artigo 25 (Rodrigues; Cavalcanti, 2022) analisou a discursividade presente nas 
oficinas pedago gicas dos fascí culos Sexualidades e Saúde Reprodutiva: Adolescentes e 
Jovens para a Educação entre Pares, inseridos no Projeto Sau de e Prevença o nas Escolas 
(SPE). A pesquisa evidenciou que os textos das oficinas sa o predominantemente 
informativos, sem abrir espaço para que estudantes expressem suas du vidas, inquietaço es 
ou reflexo es sobre sexo, ge nero e sexualidade, o que limita a construça o de dia logos mais 
crí ticos e emancipato rios. 

O artigo 26 (Castro; Ferrari, 2021) investigou as ause ncias e presenças das 
abordagens sobre relaço es de ge nero e sexualidade na formaça o docente e no currí culo 
do curso de Pedagogia de uma universidade pu blica federal, a partir das percepço es de 
estudantes. Os dados indicam que a tema tica e  trabalhada de maneira insuficiente e 
desigual, aparecendo de forma mais efetiva por iniciativa de algumas/os docentes ou das 
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pro prias estudantes. Relatos tambe m revelam tanto interesse quanto resiste ncia a  
tema tica entre as alunas, evidenciando o silenciamento em algumas disciplinas e a 
abertura em outras. 

Por fim, o artigo 27 (Soares; Monteiro, 2019), que tambe m se insere na tema tica 
dois, analisou o impacto do curso Gênero e Diversidade na Escola (GDE) na pra tica 
pedago gica de professores/as de Cie ncias do Ensino Fundamental no estado do Rio de 
Janeiro. Os/as entrevistados/as concordaram quanto a  importa ncia de desenvolver 
atividades sobre ge nero no espaço escolar, mas destacaram o papel da famí lia na 
socializaça o dos/as filhos/as e relataram os desafios enfrentados para abordar essas 
questo es em sala de aula. Apesar dos obsta culos, indicaram esforços individuais para 
superar estereo tipos e desigualdades de ge nero, diferenciando o que e  natural daquilo que 
e  socialmente construí do, ale m de promover momentos de reflexa o com os/as estudantes 
sobre atitudes tradicionalmente consideradas femininas ou masculinas. 

A formaça o inicial e continuada de professores/as aparece como eixo central nas 
discusso es sobre a implementaça o da Educaça o para Sexualidade nas escolas. Os estudos 
indicam que a maioria dos/as docentes na o se sente preparada para abordar o tema, seja 
por care ncias em sua formaça o acade mica, seja pela falta de espaços de reflexa o crí tica em 
sua pra tica profissional. Em muitos cursos de licenciatura, a tema tica e  abordada de forma 
marginal ou na o e  contemplada.  

A formaça o continuada tambe m e  limitada, e quando ocorre, muitas vezes na o 
dialoga com a realidade sociocultural das escolas. Os estudos ressaltam a urge ncia de 
incorporar debates sobre ge nero, sexualidade e direitos humanos nos currí culos de 
formaça o docente, de modo a preparar educadores/as para lidar com a diversidade e com 
as mu ltiplas dimenso es que envolvem a sexualidade. Ale m disso, evidenciam-se 
experie ncias formativas que apostam em metodologias participativas, narrativas pessoais 
e ana lise crí tica de contextos, como caminhos promissores para a superaça o dessa lacuna. 

A professora e pesquisadora Jimena Furlani (2021) destaca que a presença da 
Educaça o para Sexualidade nos espaços escolares e  fundamental para promover o 
respeito a s diferenças e a igualdade de ge nero. No entanto, ela aponta que a ause ncia ou 
abordagem inadequada desse tema nas escolas frequentemente decorre da falta de 
formaça o especí fica dos/as professores/as, que muitas vezes na o se sentem 
preparados/as para tratar de questo es relacionadas a  sexualidade com os/as alunos/as. 
Furlani enfatiza a necessidade de programas de formaça o continuada que integrem 
discusso es sobre diversidade sexual, relaço es de ge nero e igualdade e tnico-racial, 
capacitando os/as educadores/as a desenvolver pra ticas pedago gicas inclusivas e 
reflexivas. Essa formaça o e  essencial para que a escola se torne um ambiente acolhedor e 
respeitoso, capaz de desconstruir preconceitos e promover uma educaça o sexual crí tica e 
emancipato ria. 

Evidentemente os desafios enfrentados por educadores/as formados em contextos 
marcados por valores conservadores, machistas e discriminato rios ainda sa o muitos. 
Esperar que atuem com abertura a  diversidade sem uma formaça o crí tica e  ignorar a raiz 
do problema. Para que a escola deixe de reproduzir normas hegemo nicas e se torne um 
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espaço verdadeiramente transformador, e  preciso investir em polí ticas pedago gicas que 
enfrentem os tabus e preconceitos ainda presentes na educaça o e promovam uma pra tica 
comprometida com os direitos humanos e a valorizaça o das diferenças. 

2.4 Políticas públicas referente a educação para sexualidade 

Esta tema tica abrange a ana lise de polí ticas pu blicas voltadas a  promoça o da 
educaça o para a sexualidade no contexto escolar, com e nfase nas estrate gias 
institucionais, nos programas governamentais e nos marcos normativos que orientam 
essa pra tica educativa. Para essa seça o, foram selecionados onze artigos; no entanto, 
quatro deles ja  foram discutidos em outras categorias tema ticas por apresentarem 
interfaces mais fortes com a reas como formaça o docente e experie ncias escolares. Assim, 
optamos por destacar aqui os oito estudos mais diretamente relacionados ao campo das 
polí ticas pu blicas, os quais se sobressaem pela releva ncia analí tica, pelo potencial de 
contribuiça o a  compreensa o das diretrizes educacionais sobre ge nero e sexualidade, e 
pelas reflexo es que suscitam sobre os avanços e retrocessos no cena rio nacional. Esses 
trabalhos oferecem subsí dios importantes para a problematizaça o das disputas 
ideolo gicas em torno da chamada "ideologia de ge nero" e para a ana lise crí tica dos efeitos 
dessas disputas sobre o direito a  educaça o inclusiva e emancipadora. 
 

Tabela 4 – Artigos selecionados para o Eixo tema tico 4 
Nº Titulo Ano 
28 A produça o do dispositivo sexualidade em tempos de avalanche 

neoconservadora na educaça o: discursividades cientí ficas latino-
americanas 

2023 

29 “Na o e  compete ncia do professor ser sexo logo”: o debate pu blico sobre 
ge nero e sexualidade no Plano Nacional de Educaça o 

2018 

30 Educaça o em sexualidade na Europa e as sexualidades interseccionais do 
Brasil 

2022 

31 Contra o ge nero: a “ideologia de ge nero” na Ca mara dos Deputados 
brasileira. 

2022 

32 O que fazer com a sexualidade adolescente? Antropologia das formas de 
governo no Brasil 

2023 

33 “Ge nero” nos Planos Nacionais de Educaça o (2001 e 2014): discursos e 
inflexo es antifeministas nos processos de tomada de decisa o  

2021 

34 Educaça o sexual: um direito humano 2021 
35 ‘Ideologia de ge nero’ e a polí tica de educaça o no Brasil: exclusa o e 

manipulaça o de um discurso heteronormativo 
2018 

Fonte: Elaboraça o pro pria. 

 

O artigo 28 (Voss; Alves, 2023) apresenta uma metapesquisa sobre as perspectivas 
teo rico-epistemolo gicas presentes em estudos latino-americanos que abordam a tema tica 
da sexualidade nas polí ticas educacionais contempora neas. Os autores demonstram que 
a produça o cientí fica da regia o tem atuado como contraponto a s polí ticas educacionais de 
vie s neoconservador, ao promover a desconstruça o de discursos moralizantes e 
restritivos. Essa produça o crí tica mobiliza novas formas de conceber os corpos, os ge neros 
e as sexualidades, ao mesmo tempo em que denuncia as interdiço es polí ticas e 
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pedago gicas impostas a sujeitos sexuais dissidentes, contribuindo para o fortalecimento 
de abordagens educativas baseadas nos direitos humanos e na justiça social. 

O artigo 29 (Branda o e Lopes, 2018) analisa as premissas que sustentam o debate 
pu blico brasileiro em torno da inserça o de conteu dos relacionados a ge nero e sexualidade 
no Plano Nacional de Educaça o (PNE). Os autores identificam que, apesar da importa ncia 
da tema tica, os conteu dos foram suprimidos do texto final do PNE, permanecendo apenas 
uma abordagem limitada, centrada em uma perspectiva biologizante. A exclusa o desses 
temas reflete o avanço de discursos conservadores que operam pela negaça o das 
desigualdades de ge nero e da diversidade sexual no campo educacional. 

O artigo 30 (Rodrigues Neto, 2022) investiga a polí tica europeia de educaça o em 
sexualidade a partir dos Standards for Sexuality Education in Europe, analisando 
possibilidades de dia logo com o contexto educacional brasileiro, a  luz da legislaça o 
vigente. Os resultados evidenciam um contraste entre o cena rio europeu — que adota uma 
abordagem cientí fica, integral e orientada pelo interesse das crianças e adolescentes — e 
o contexto brasileiro, marcado pela desinformaça o, pelas fala cias e pelo avanço de 
campanhas de deslegitimaça o da educaça o sexual. O estudo ressalta a importa ncia da 
cooperaça o entre escola e famí lia e do reconhecimento da escola como um espaço 
fundamental para o desenvolvimento de uma sexualidade sauda vel e livre de viole ncias. 

O artigo 31 (Teixeira; Biroli, 2022) analisa a reaça o legislativa a  agenda de 
igualdade de ge nero e diversidade sexual, a partir do exame de proposiço es apresentadas 
na Ca mara dos Deputados entre 2012 e 2018 que mobilizam o conceito de “ideologia de 
ge nero”. A pesquisa identifica dois principais eixos de aça o: o primeiro, voltado a  a rea da 
educaça o, revela que a maior parte das proposiço es se opo e a  inclusa o de diretrizes 
curriculares voltadas a  superaça o das discriminaço es por ge nero ou orientaça o sexual; o 
segundo eixo, relacionado a  identidade sexual, aponta reaço es contra rias ao 
reconhecimento normativo e legal das identidades de ge nero e da diversidade sexual por 
parte do Estado. Os autores demonstram que, para os parlamentares contra rios a  agenda 
da igualdade, tais avanços seriam indí cios da infiltraça o de uma suposta “ideologia de 
ge nero” no ordenamento jurí dico e nas polí ticas pu blicas brasileiras, discurso que tem 
sido amplamente utilizado como ferramenta de mobilizaça o polí tica e moral. 

O artigo 32 (Branda o, 2023) teve como objetivo problematizar as estrate gias 
governamentais implementadas no Brasil nos u ltimos anos para inibir a gravidez na 
adolesce ncia, articulando-as a um conservadorismo moral e religioso que marcou o 
governo do presidente Jair Bolsonaro. O autor evidencia que tais estrate gias operam por 
meio de mecanismos de silenciamento e controle das sexualidades juvenis, especialmente 
no que tange a s expresso es de ge nero e a s experie ncias afetivo-sexuais dos adolescentes. 
O estudo revela como esses discursos conservadores, ao se apoiarem em valores religiosos 
e puritanos, desconsideram as dimenso es socioculturais, materiais e simbo licas que 
permeiam a socializaça o juvenil no contexto familiar e escolar, contribuindo para a 
manutença o de desigualdades e viole ncias simbo licas nas polí ticas pu blicas voltadas a  
juventude. 
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O artigo 33 (Moreno; Mariano, 2021) analisou os Planos Nacionais de Educaça o 
(PNE) de 2001 e 2014, com foco na inserça o da tema tica de ge nero. As autoras identificam 
que os principais avanços na inclusa o de uma perspectiva de ge nero nas polí ticas 
educacionais ocorreram em momentos de maior participaça o da sociedade civil e dos 
movimentos sociais na formulaça o das diretrizes do PNE. Em contrapartida, as maiores 
resiste ncias e retrocessos ocorreram nas insta ncias institucionais do poder polí tico, que 
operaram a supressa o ou a diluiça o das discusso es sobre ge nero e diversidade. As autoras 
concluem que o fortalecimento da democracia participativa e  essencial tanto para a 
conquista quanto para a preservaça o de polí ticas pu blicas que promovam a equidade de 
ge nero na educaça o. 

O artigo 34 (Aires, 2021) investigou como a educaça o para sexualidade e  tratada 
nas legislaço es educacionais de quatro paí ses do Mercosul: Argentina, Brasil, Paraguai e 
Uruguai. A ana lise abrangeu leis nacionais e tratados internacionais ratificados por cada 
paí s. O estudo identificou que, entre os paí ses analisados, Argentina e Uruguai apresentam 
os marcos legais mais estruturados e consistentes, com diretrizes que incorporam a 
sexualidade de maneira transdisciplinar e articulada aos direitos humanos, a  sau de e a  
equidade de ge nero. Ja  o Brasil e o Paraguai demonstraram legislaço es mais fra geis, pouco 
efetivas ou impactadas por resiste ncias de natureza moral e religiosa, o que compromete 
a implementaça o de uma educaça o sexual crí tica e inclusiva. 

Por fim, o artigo 35 (Freire, 2018) realizou uma ana lise crí tica feminista sobre a 
manipulaça o discursiva da chamada “ideologia de ge nero” no processo de formulaça o e 
aprovaça o da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) no Brasil. A autora aponta que o 
documento final da BNCC foi aprovado com base em um discurso supostamente neutro e 
moralmente correto, mas que, na pra tica, reproduz um modelo heteronormativo e 
reprodutivo de controle dos corpos e das identidades. Ao excluir explicitamente os termos 
“ge nero” e “orientaça o sexual”, a BNCC revela o impacto de forças polí tico-ideolo gicas 
conservadoras que moldaram o currí culo nacional em detrimento de uma formaça o 
cidada , plural e crí tica, comprometida com os direitos humanos. 

A ana lise dos artigos evidencia que as polí ticas pu blicas voltadas a  educaça o para 
sexualidade no Brasil te m oscilado de acordo com os contextos polí ticos e ideolo gicos 
predominantes em diferentes governos. Em momentos de maior abertura democra tica e 
compromisso com os direitos humanos, houve avanços na formulaça o de diretrizes e 
programas nacionais, como o Brasil Sem Homofobia e o Programa Sau de na Escola.  

No entanto, o desmonte de polí ticas pu blicas e a ascensa o de pautas moralizantes 
nos u ltimos anos provocaram retrocessos importantes, com o veto a materiais educativos, 
a proibiça o de determinados temas em sala de aula e a criminalizaça o simbo lica de 
professores/as. Os estudos apontam que, apesar da existe ncia de marcos legais que 
asseguram a abordagem da tema tica — como as diretrizes da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) e o PNE —, sua implementaça o tem sido desigual e, muitas vezes, 
ineficaz. Isso revela a urge ncia de retomar polí ticas pu blicas baseadas em evide ncias, que 
garantam a laicidade do ensino e o direito a  informaça o qualificada. 
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Um exemplo desse movimento, ainda presente no Brasil e em outros paí ses sob a 
influe ncia do conservadorismo radical, e  a reto rica da chamada “ideologia de ge nero”, 
frequentemente mencionada nos artigos analisados. Como aponta Junqueira (2022), 
trata-se de uma ofensiva reaciona ria guiada por uma lo gica de “guerra cultural”, que 
mobiliza emoço es e distorce informaço es para reforçar uma visa o moralista de mundo. 
Essa reto rica, ao defender a “famí lia tradicional”, alimenta ambientes de intolera ncia e 
medo, especialmente nas escolas e nos espaços de debate pu blico, comprometendo 
polí ticas educacionais voltadas aos direitos humanos e a  diversidade. 

2.5 Educação para prevenção às IST/AIDS 

Esta subseça o reu ne um conjunto de estudos que abordam, sob diferentes 
perspectivas, as pra ticas educativas voltadas a  prevença o das Infecço es Sexualmente 
Transmissí veis (IST), incluindo o HIV/AIDS, no contexto escolar e em outras insta ncias 
formativas. Ao todo, foram identificados dezoito artigos que se relacionam diretamente 
com essa tema tica. No entanto, cinco desses estudos ja  foram analisados em seço es 
anteriores por tambe m dialogarem com outras categorias centrais desta revisa o, como 
formaça o docente e polí ticas pu blicas.  

Assim, destacaremos aqui treze artigos que se sobressaem pela profundidade com 
que tratam a prevença o das IST/AIDS, seja por meio da ana lise de polí ticas educacionais, 
de pra ticas pedago gicas desenvolvidas em instituiço es de ensino ou de aço es 
intersetoriais entre sau de e educaça o. Esses estudos oferecem importantes contribuiço es 
para refletir sobre os desafios e as possibilidades da abordagem das IST/AIDS no 
ambiente escolar, sobretudo diante dos entraves morais, culturais e estruturais que ainda 
limitam uma educaça o sexual crí tica, emancipato ria e promotora de direitos. 
 

Tabela 5 – Artigos selecionados para o Eixo tema tico 5 
Nº Titulo Ano 
36 Representaça o social de jovens do ensino superior sobre infecço es 

sexualmente transmissí veis 
2023 

37 Prevença o de infecço es sexualmente transmissí veis entre jovens e a 
importa ncia da educaça o em sau de 

2022 

38 Educaça o sexual e vulnerabilidade de usua rios de aplicativos, comparaço es 
a partir da orientaça o sexual 

2022 

39 Representaço es sociais de adolescentes sobre a transmissa o do HIV/AIDS 
nas relaço es sexuais: vulnerabilidades e riscos 

2022 

40 Jovens universita rios e o conhecimento acerca das infecço es sexualmente 
transmissí veis 

2018 

41 Enfrentamento de epidemias de ISTs em populaça o jovem: caracterizaça o 
da linguagem dos materiais educativos 

2024 

42 Fatores que influenciam o uso inadequado do preservativo na perspectiva 
de jovens universita rios 

2021 

43 Prevença o de infecço es sexualmente transmissí veis entre jovens e 
importa ncia da educaça o em sau de 

2022 

44 Iní cio da atividade sexual e sexo protegido em adolescentes 2021 
45 Pra ticas de prevença o de infecço es sexualmente transmissí veis entre 

estudantes universita rios 
2020 
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46 Comportamento sexual de risco e fatores associados em universita rios de 
uma cidade do Sul do Brasil 

2020 

47 O direito a  prevença o da Aids em tempos de retrocesso: religiosidade e 
sexualidade na escola 

2020 

48 Ana lise prototí pica das representaço es sociais sobre as infecço es 
sexualmente transmissí veis entre adolescentes 

2019 

Fonte: Elaboraça o pro pria. 

 

O artigo 36 (Spindola, 2023) analisou as representaço es sociais sobre as infecço es 
sexualmente transmissí veis (IST) elaboradas por 160 jovens universita rios de ambos os 
sexos. O estudo revelou que esses estudantes constroem uma rede de significados que 
transita entre o conhecimento cientí fico (reificado) e interpretaço es pro prias sobre 
comportamentos sexuais seguros. Apesar do acesso a informaço es, observou-se que a 
naturalizaça o da pra tica sexual, aliada a fatores afetivo-atitudinais presentes nas 
representaço es sociais sobre as IST, constitui um obsta culo relevante a  adoça o efetiva de 
medidas preventivas. 

O artigo 37 (Melo et al., 2022) examinou as pra ticas sexuais e o uso de estrate gias 
de prevença o de IST entre 173 estudantes dos cursos de Nutriça o, Medicina, Enfermagem 
e Cie ncias Biolo gicas. A amostra foi predominantemente composta por jovens do sexo 
feminino, com idades entre 18 e 23 anos, sexualmente ativos. Os resultados apontaram 
para um comportamento sexual de risco, marcado pelo uso irregular de preservativos e 
pela ause ncia de testagem para o HIV, mesmo entre estudantes da a rea da sau de, o que 
evidencia a necessidade de intervenço es educativas mais efetivas no ambiente 
universita rio. 

O artigo 38 (Tavares et al., 2022) investigou a relaça o entre comportamentos de 
risco, atitudes e fontes de informaça o sobre sexualidade entre universita rios usua rios de 
aplicativos de encontros, considerando diferentes orientaço es sexuais. O estudo revelou 
que os comportamentos sexuais de risco — como relaço es sexuais desprotegidas e 
atitudes negativas em relaça o a  sau de sexual — foram semelhantes entre os participantes, 
independentemente de sua orientaça o sexual. Ale m disso, constatou-se que a principal 
fonte de informaça o sobre sexualidade para esses jovens na o esta  vinculada a 
profissionais qualificados, o que levanta preocupaço es quanto a  qualidade e a  
confiabilidade dos conteu dos acessados. 

O artigo 39 (Garcia et al., 2022) analisou as representaço es sociais de 15 
adolescentes da educaça o ba sica sobre vulnerabilidades e riscos associados ao HIV/AIDS 
em relaço es sexuais. Os dados evidenciaram comportamentos como o na o uso de 
preservativos, o consumo de a lcool e/ou drogas antes das relaço es e o envolvimento com 
mu ltiplos parceiros. Outro ponto crí tico identificado foi a dificuldade de acesso a serviços 
de sau de e a  Educaça o para Sexualidade nas escolas. Destaca-se, ainda, a ause ncia de 
dia logo familiar, especialmente no caso das meninas, que relataram maior dificuldade em 
conversar com pais ou responsa veis sobre questo es relacionadas a  sexualidade e a  
prevença o. 
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O artigo 40 (Fonte et al., 2018) investigou a relaça o entre aspectos sociais e o 
conhecimento sobre as formas de transmissa o das infecço es sexualmente transmissí veis 
(IST) entre 768 estudantes universita rios — 384 do sexo masculino e 384 do sexo 
feminino. Os dados revelaram a presença de vulnerabilidades em tre s ní veis: individual, 
evidenciada pelo conhecimento insuficiente acerca das IST; social, refletida nas 
desigualdades de ge nero que impactam negativamente o cuidado com a pro pria sau de; e 
programa tica, observada na limitada efetividade das aço es educativas, mesmo entre 
estudantes do ensino superior. 

O artigo 41 (Lima et al., 2024) analisou a linguagem utilizada em materiais 
educativos e comunicacionais sobre IST, HIV/Aids e hepatites virais produzidos pelo 
Ministe rio da Sau de entre 2010 e 2019. Os resultados apontaram que 100% dos materiais 
possuí am enfoque preventivo, 24,87% tinham cara ter educativo e apenas 7,96% 
abordavam o desenvolvimento pessoal. A predomina ncia do discurso centrado na 
prevença o individual revela uma limitaça o na abordagem das dimenso es sociais e 
estruturais das IST, indicando que estrate gias educativas mais integradas sa o necessa rias 
para a efetividade das polí ticas pu blicas em sau de. 

O artigo 42 (Oliveira et al., 2021) realizou um estudo qualitativo com 30 jovens 
universita rios de uma instituiça o privada no Rio de Janeiro. As autoras identificaram 
comportamentos de risco associados ao consumo de a lcool, uso inadequado ou eventual 
de preservativos, escassa informaça o sobre me todos de prevença o e baixa preocupaça o 
com as IST. Entre os jovens, a maior preocupaça o recaí a sobre a possibilidade de uma 
gravidez na o planejada, e na o sobre a infecça o por IST, o que reflete lacunas na formaça o 
em sau de sexual. 

O artigo 43 (Melo et al., 2022) analisou as pra ticas sexuais e a adesa o a me todos 
de prevença o de IST entre estudantes universita rios. O estudo destacou uma baixa 
freque ncia do uso de preservativos tanto com parceiros fixos quanto casuais, contribuindo 
para o aumento do risco de infecça o. Os resultados reforçam a importa ncia de polí ticas de 
sau de voltadas a  promoça o da educaça o sexual contí nua no ambiente universita rio. 

O artigo 44 (Vieira et al., 2021) investigou a prevale ncia do iní cio da atividade 
sexual em adolescentes e a pra tica de sexo seguro. Os dados indicaram um iní cio precoce 
da vida sexual e mostraram que aproximadamente um terço das relaço es sexuais ocorriam 
sem o uso de preservativos, o que expo e os adolescentes a um risco elevado de contrair 
IST. 

O artigo 45 (Ramos et al., 2020), com o objetivo de analisar as pra ticas sexuais 
adotadas por estudantes universita rios para a prevença o de IST, realizou um estudo 
quantitativo, descritivo e transversal. Os achados apontaram para comportamentos 
sexuais inadequados, com baixa adesa o a me todos de proteça o, evidenciando o risco 
constante de infecça o entre os jovens. 

O artigo 46 (Graf; Mesenburg; Fassa, 2020) investigou o comportamento sexual de 
ingressantes no ensino superior a partir de caracterí sticas demogra ficas, econo micas, 
psicossociais e comportamentais. Os dados mostraram alta prevale ncia de 
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comportamentos sexuais de risco, destacando a necessidade de ampliar investimentos 
pu blicos em programas de Educaça o para Sexualidade e conscientizaça o sobre pra ticas de 
prevença o. 

O artigo 47 (Paiva, Antunes e Sanchez, 2020) o estudo discutiu os desafios da 
prevença o da Aids entre jovens, destacando o crescimento de casos nessa faixa eta ria e o 
enfraquecimento das polí ticas pu blicas de educaça o sexual. As autoras evidenciaram que 
a religiosidade, embora muitas vezes vista como fator protetivo, pode interferir 
negativamente no uso de preservativos quando aliada a discursos conservadores. O artigo 
defende a necessidade de abordagens educativas mais inclusivas, que dialoguem com os 
contextos culturais e afetivos dos jovens, integrando escola, famí lia e serviços de sau de. 

O artigo 48 (Santos et al., 2019) A pesquisa analisou as representaço es sociais de 
576 adolescentes sobre ISTs, revelando desconhecimento e concepço es equivocadas 
sobre formas de prevença o e transmissa o. Os autores apontaram a ause ncia de espaços 
seguros para o dia logo sobre sexualidade, tanto na famí lia quanto na escola, e a care ncia 
de programas permanentes de educaça o em sau de. O estudo reforça a urge ncia de 
polí ticas pu blicas que integrem sau de e educaça o e promovam a formaça o adequada de 
educadores. 

A prevença o das infecço es sexualmente transmissí veis, especialmente o HIV/AIDS, 
ainda e  tratada nos espaços escolares de maneira pontual e, frequentemente, restrita a 
campanhas ou datas comemorativas. Os estudos analisados revelam que ha  uma 
tende ncia a  medicalizaça o da abordagem, com e nfase em aspectos biolo gicos e pouco 
dia logo com os contextos culturais, afetivos e relacionais que permeiam a sexualidade 
dos/das jovens. 

 Ale m disso, muitos professores/as relatam dificuldades em lidar com tabus, 
linguagem te cnica e resiste ncia de pais e gestores ao abordar me todos de prevença o, como 
o uso de preservativos. Apesar dessas limitaço es, os estudos tambe m evidenciam 
experie ncias pedago gicas inovadoras, que articulam a prevença o a  promoça o de direitos, 
ao combate ao estigma e a  valorizaça o da diversidade sexual. Fica evidente que a 
prevença o efetiva requer uma abordagem ampla, contí nua e contextualizada, que envolva 
tanto o conhecimento cientí fico quanto a escuta e o dia logo com os sujeitos escolares. 

Pensar a prevença o das ISTs a partir de uma abordagem de Educaça o para 
Sexualidade implica romper com pra ticas moralistas, biologicistas e alarmistas – 
caracterí sticas da chamada “pedagogia do terror” (Seffner, 2000), que utiliza o medo, a 
culpa e o silenciamento como instrumentos de controle. 

Em vez disso, propo e-se uma perspectiva dialo gica, crí tica e emancipato ria, que 
valorize o corpo, o prazer, o consentimento, a autonomia e o respeito a s diversidades. Isso 
significa reconhecer que falar sobre prevença o na o deve se restringir a mencionar 
me todos contraceptivos ou listar riscos, mas sim promover espaços de escuta ativa, 
acolhimento e construça o coletiva de saberes entre educadores/as e estudantes. 
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Essa abordagem envolve compreender que os/as jovens sa o sujeitos de direitos e 
de desejos, com vive ncias plurais de sexualidade que precisam ser respeitadas e 
legitimadas. A prevença o, nesse contexto, deixa de ser apenas te cnica ou biome dica e 
passa a integrar uma lo gica e tica, relacional e contextualizada, conectada a s realidades 
sociais, raciais, culturais e afetivas dos sujeitos. 

Assim, a Educaça o para Sexualidade torna-se um instrumento de cuidado e de 
liberdade, onde prevenir na o e  amedrontar, mas fortalecer escolhas conscientes, 
informadas e respeitosas. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo de revisa o integrativa destacou a importa ncia de investigar como as 
polí ticas pu blicas relacionadas a  educaça o, ge nero e sexualidades, bem como as pra ticas 
de Educaça o para Sexualidade na educaça o ba sica e na formaça o de professores no Brasil, 
te m sido abordadas em artigos cientí ficos. Ao seguir uma metodologia rigorosa de revisa o 
integrativa da literatura, foi possí vel sintetizar conhecimentos relevantes a partir de 
estudos empí ricos e teo ricos, o que proporcionou uma compreensa o aprofundada sobre 
o panorama da Educaça o para Sexualidade no paí s, especialmente no que diz respeito a  
prevença o de IST/AIDS. 

Os resultados obtidos indicam que, embora existam avanços e iniciativas voltadas 
para a abordagem da sexualidade nas escolas e na formaça o de professores, ha  ainda uma 
lacuna significativa no que se refere a  implementaça o de polí ticas pu blicas eficazes e a  
promoça o de pra ticas educacionais que va o ale m da perspectiva meramente biolo gica. A 
falta de continuidade entre os documentos normativos, como PCN e a BNCC, assim como 
as barreiras impostas por questo es ideolo gicas e culturais, tambe m foram fatores 
identificados como limitadores para uma Educaça o para Sexualidade mais inclusiva e 
abrangente. 

O processo de seleça o de artigos, conduzido com base em crite rios bem definidos, 
permitiu filtrar estudos que se alinham diretamente a  questa o de pesquisa proposta, 
reforçando a releva ncia de uma ana lise crí tica e contextualizada do material. A utilizaça o 
do fluxograma PRISMA, adaptado para o contexto da revisa o integrativa, contribuiu para 
uma estrutura organizada e clara da seleça o de evide ncias, garantindo que os artigos 
analisados estivessem de acordo com os crite rios estabelecidos. 

Vale salientar que, na amostra selecionada para a produça o deste estudo, a maioria 
das pesquisas e  proveniente da a rea da enfermagem, com poucos trabalhos desenvolvidos 
por pesquisadoras/es da a rea da educaça o e do ensino em biologia. Esse fator e  relevante 
para destacar a lacuna interdisciplinar na abordagem da Educaça o para Sexualidade e da 
prevença o de IST/AIDS nas escolas. A menor contribuiça o de estudos da educaça o e do 
ensino em biologia sugere que essas a reas ainda na o exploram suficientemente a 
sexualidade de forma crí tica e integrada ao currí culo escolar. Isso aponta para a 
necessidade urgente de mais investigaço es na interface entre sau de, educaça o e cie ncias 
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biolo gicas, que promovam uma abordagem mais completa, considerando aspectos 
socioculturais, histo ricos e filoso ficos, e na o apenas biolo gicos. Ampliar a participaça o de 
pesquisadores/as da educaça o e das cie ncias da natureza poderia enriquecer o debate e 
contribuir para a formaça o de professores mais preparados para lidar com a diversidade 
sexual e de ge nero, ale m de fomentar uma educaça o que promova o respeito e a equidade 
nas escolas. 

Concluí mos que ha  uma necessidade urgente de fortalecer as polí ticas pu blicas de 
Educaça o para Sexualidade no Brasil, pois essa a rea desempenha um papel fundamental 
na promoça o da sau de, na prevença o de ISTs/AIDS e na reduça o de preconceitos 
relacionados a ge nero e sexualidades. Uma abordagem consolidada e estruturada e  
essencial para garantir que todos os estudantes tenham acesso a informaço es adequadas 
e cientificamente embasadas, contribuindo para o desenvolvimento de uma sociedade 
mais inclusiva e consciente. 

Ale m disso, a capacitaça o de professoras/es e  um pilar indispensa vel para a 
efetividade dessas polí ticas. Muitas/os educadoras/es ainda se sentem inseguras/os ou 
despreparadas/os para abordar questo es relacionadas a ge nero e sexualidade em sala de 
aula, frequentemente devido a  falta de formaça o especí fica durante a graduaça o ou a 
ause ncia de materiais pedago gicos adequados. Portanto, e  crucial investir em programas 
de formaça o continuada que promovam o desenvolvimento de uma abordagem crí tica, 
e tica e respeitosa, capaz de lidar com a diversidade de experie ncias e identidades das/os 
estudantes. 

Por outro lado, embora desafios persistam, algumas iniciativas ja  demonstram 
avanços significativos. Pesquisas apontam que projetos educacionais, parcerias com ONGs 
e programas governamentais, como o Sau de na Escola, te m buscado inserir a Educaça o 
para Sexualidade de forma integrada no currí culo escolar. Essas iniciativas mostram que, 
quando ha  vontade polí tica e empenho das comunidades escolares, e  possí vel superar 
barreiras culturais e sociais, alcançando resultados positivos, como maior conscientizaça o 
dos estudantes sobre seus corpos, direitos e deveres. 

No entanto, e  preciso avançar ainda mais, garantindo a universalizaça o dessas 
pra ticas e enfrentando os desafios impostos por contextos conservadores ou pela 
descontinuidade de polí ticas pu blicas. Assim, e  essencial unir esforços entre 
pesquisadoras/es, educadoras/es, gestoras/es pu blicos e a sociedade civil para fortalecer 
a Educaça o para Sexualidade como um direito e uma ferramenta indispensa vel na 
formaça o cidada . 

Abordar a sexualidade como uma construça o sociocultural e multidimensional, em 
vez de uma questa o puramente biolo gica, pode promover a sau de integral das/os 
alunas/os, incentivando a adesa o a medidas preventivas de IST/AIDS e combatendo 
estigmas e preconceitos. A continuidade dessa discussa o no cena rio educacional e 
formativo se mostra essencial para uma Educaça o para Sexualidade emancipato ria e 
inclusiva, que respeite as diversidades e enfrente as barreiras sociais e ideolo gicas ainda 
presentes. 
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